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A balança comercial do agronegócio brasileiro fechou o ano de 2001 com um 
superávit de US$ 19 bilhões, superando a previsão inicial do Ministério da 
Agricultura em US$ 1 bilhão, segundo o ministro Pratini de Moraes. O resultado foi 
obtido graças ao aumento expressivo nas exportações do final do ano, 
especialmente de carnes (que passaram de sexto para segundo lugar no ranking do 
setor), e a redução significativa nas importações. 

Segundo o ministro, o Brasil exportou US$ 23,958 bilhões e importou US$ 
4,926 bilhões, sendo que, nas importações, o agronegócio brasileiro representou 
apenas 8,86% de tudo o que o país gastou no ano passado. E do total de US$ 
58,223 bilhões exportados pelo Brasil em 2001, 41,15% se referem ao setor 
agrícola. “Isso reflete a extraordinária competitividade do agronegócio”, segundo ele. 

Entre os setores que obtiveram melhor desempenho em 2001 estão o 
complexo soja, o setor de carnes, açúcar e álcool. As exportações de couros e 
calçados também tiveram bom desempenho. 

A União Européia continua liderando as importações do Brasil, tendo 
comprado, em 2001, US$ 8,910 bilhões em produtos provenientes do agronegócio 
brasileiro (37,19% das exportações do setor). Em segundo lugar estão os Estados 
Unidos, responsáveis, por US$ 3,704 bilhões (participação de 15,46%), seguidos 
pelo Mercosul, com importações de US$ 1,476 bilhão. 

 
 
 
Fonte: Revista Batavo n°111 – Dezembro 2001/janeiro 2002. 


